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METODOLOGIA E AMOSTRA

METODOLOGIA

AMOSTRA

O presente estudo foi desenvolvido com recurso a metodologia mista, com 35% dos questionários
feitos em CATI (Computer-Assisted Telephone Interview) e 65% realizados em CAWI (Computer-
Assisted Web Interview).

Para a realização deste estudo foram feitos 1000 questionários (347 em CATI e 653 em CAWI) entre
a população portuguesa, com idades compreendidas entre os 18 e os 80 anos. Mais à frente,
encontra-se uma caracterização mais detalhada, nomeadamente no que se refere a variáveis
sociodemográficas

OBJETIVOS
Perceber quais foram as principais necessidades e dificuldades da população durante a pandemia,
bem como a forma como esta alterou as suas perceções sobre a área da saúde em Portugal e quais
são as soluções defendidas.
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GÉNERO

8,4 13,5 20,6 14,8
23,6

11,5 7,6

18 a 25 26 a 34 35 a 44 45 a 54 55 a 64 65 a 74 ≥ 75

REGIÃO DE RESIDÊNCIA

34,3

32,5

19,3

13,9

Lisboa VT

Norte

Centro

Sul e Ilhas

52,5% 47,5%

AGREGADO FAMILIAR

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

IDADE

15,0

29,8

29,4

20,5

5,3

1 pessoa

2 pessoas

3 pessoas

4 pessoas

5 pessoas ou +

6,1 14,3 19,5 18,8 11,3 8,0 4,9 3,3 1,9
11,9

≤ €665 €666 -
€1000

€1001 -
€1500

€1501 -
€2000

€2001 -
€2500

€2501 -
€3000

€3001 -
€3500

€3501 -
€4000

> €4000 NS/NR

RENDIMENTO MENSAL LÍQUIDO

n=1000
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80,3

13,7 6,0

Por conta de outrém Independente Empregador/Patrão

CONDIÇÃO PROFISSIONAL

3,7

6,6

1,7

64,1

2,7

21,2

Estudante

Desempregado

À procura do 1º emprego

Exerce atividade profissional

Doméstica

Reformado

GRAU DE ESCOLARIDADE

0,9

5,3

2,8

9,4

39,2

42,0

0,4

Sabe ler e escrever

1º Ciclo Ens. Básico

2º Ciclo Ens. Básico

3º Ciclo Ens. Básico

Ens. Secundário

Ens. Médio/Superior

NS/NR

n=1000
CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

n=919 (com atividade 
atualmente)
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P7.Durante a pandemia por COVID-19, teve dificuldade de acesso a algum tipo de cuidados de saúde? | P8. A que tipo de cuidados de saúde teve dificuldades de 
acesso durante a pandemia?

25,3

23,1

12,7

4,5

Consultas de rotina no SNS

Prescrição de medicação

Urgência e/ou internamento
hospitalar

Consultas de rotina no consultório
privado

Todos os acima referidos

TIPO DE CUIDADOS A QUE
TEVE DIFICULDADE DE ACESSO

DIFICULDADE NO ACESSO
A CUIDADOS DE SAÚDE

Sim: 30,8%

NECESSIDADES NO PERÍODO PANDÉMICO

n=1000 n=308 (Sub-amostra: 
inquiridos que tiveram 
dificuldades no acesso 
a cuidados de saúde)

31% dos inquiridos 
refere ter tido 
dificuldades no acesso 
a cuidados de saúde 
durante a pandemia 
por COVID-19, sendo 
as dificuldades mais 
sentidas ao nível do 
agendamento das 
consultas de rotina no 
SNS.
As maiores 
dificuldades foram 
sentidas nos escalões 
etários mais elevados, 
na região Norte e 
Lisboa e Vale do Tejo, 
nos inquiridos com 
rendimentos mais 
baixos.

72,4%
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Total 18-34 
anos

35-64 
anos 65 ou + Norte Centro LVT Sul + 

Ilhas
n=1000 n=475 n=525 n=219 n=590 n=191 n=325 n=193 n=343 n=139

Sim 30,8 31,4 30,3 26,9 32,0 31,4 34,8 25,4 32,9 23,7

Não 69,2 68,6 69,7 73,1 68,0 68,6 65,2 74,6 67,1 76,3

1º CEB ou 
inferior

2º ou 3º 
CEB

Ensino 
Secund.

Ens. Médio 
/ Superior =< 1000€ 1001 € a 

2000€
2001€ a 
4000€ >= 4000€

N=62 n=122 n=392 n=420 n=204 n=383 n=275 n=19

Sim 46,8 26,2 31,4 29,0 37,3 29,8 29,5 26,3

Não 53,2 73,8 68,6 71,0 62,7 70,2 70,5 73,7

CRUZAMENTOS

DIFICULDADE DE ACESSO A CUIDADOS
DE SAÚDE



Necessidades não atendidas e soluções para crises em saúde em Portugal | Outubro 2021

P9. Durante o período de isolamento ou confinamento no contexto da COVID-19 conseguiu aceder a informação que necessitava sobre saúde e cuidados de saúde? 
| P10. Durante o período pandémico, que fontes usou para procura de informação sobre saúde e cuidados de saúde? 

Sim: 84,5%

48,6

47,7

33,2

31,8

31,0

30,2

1,1

Internet (Google)

Televisão

Médico de famíllia

Familiares / Amigos

Farmácia

Redes Sociais

Linha Saúde 24

Outros

FONTES ONDE PROCUROU
INFORMAÇÃO

n=1000

ACESSO A INFORMAÇÃO SOBRE
SAÚDE E CUIDADOS DE SAÚDE

n=1000

NECESSIDADES NO PERÍODO PANDÉMICO

Não parece ter havido 
dificuldade no acesso 
a informação sobre 
saúde e cuidados de 
saúde no período de 
isolamento e/ou 
confinamento, com 
cerca de 85% dos 
inquiridos a afirmar 
que conseguiu aceder 
à informação 
necessária.
Ainda assim, o médico 
de família surge 
apenas em terceiro 
lugar como fonte 
privilegiada e a Linha 
Saúde 24 é a última 
fonte da lista.

61,3%
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RELEVÂNCIA DA INFORMAÇÃO DISPONIBILIZADA PELA
DGS DURANTE A PANDEMIA

DIFICULDADE EM COMPREENDER A INFORMAÇÃO
SOBRE SAÚDE DISPONIBILIZADA

P11. Na sua opinião, a informação disponibilizada pela DGS no contexto de isolamento ou confinamento foi relevante? | P12. Durante a pandemia, sentiu 
dificuldade em compreender a informação sobre saúde disponibilizada? 

7,56/10

7,18/10

NECESSIDADES NO PERÍODO PANDÉMICO
n=1000

Escala de 1 a 10 – Em que 1 é “Nada relevante” e 10 “Muito relevante”

Escala de 1 a 10 – Em que 1 é “Tive muita dificuldade” e 10 “não tive nenhuma dificuldade”

De acordo com os 
inquiridos, a 
informação 
disponibilizada pela 
DGS durante a 
pandemia era 
relevante e não 
levantavas problemas 
de maior na sua 
compreensão.
Não se notam 
diferenças 
significativas nestes 
resultados, em função 
da caracterização 
sociodemográfica dos 
inquiridos
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P14, Relativamente à crise de saúde que vivemos, a pandemia da COVID-19, e utilizando uma escala de 1 a 10, em que 1 significa Foi muito mal gerido e 10 significa 
Foi muito bem gerido, como considera terem sido geridos cada um dos seguintes aspetos, pelas entidades competentes?

NECESSIDADES NO PERÍODO PANDÉMICO

Cuidados de saúde hospitalares

Cuidados de saúde primários

Apoios sociais

Educação

Organização do teletrabalho

Processo de vacinação

6,21

PERCEÇÃO DA GESTÃO PELAS ENTIDADES COMPETENTES

5,66

5,26

5,79

6,55

8,40

Escala de 1 a 10 – Em que 1 é “Muito mal gerido” e 10 “Muito bem gerido”

n=1000

De acordo com a 
opinião dos 
inquiridos, todos os 
sectores analisados 
conseguiram gerir de 
forma positiva pelas 
entidades 
competentes. No 
entanto, os apoios 
sociais, os cuidados 
de saúde primários e 
a educação foram os 
aspetos mais 
criticados e com pior 
gestão.
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P15. Na sua opinião e com base no que aconteceu durante a pandemia, classifique como evoluiu a imagem que tem de cada um dos seguintes serviços. Utilize uma 
escala de 1 a 10, em que 1 significa Piorou muito e 10 significa Melhorou muito 

NECESSIDADES NO PERÍODO PANDÉMICO

Farmácia

Centro de Saúde / USF

Consultório / Clínica Privada

Hospital Público

Hospital Privado

Linha Saúde 24

6,81

PERCEÇÃO DA EVOLUÇÃO DA IMAGEM DOS SERVIÇOS

5,15

5,81

5,54

5,65

6,26

Escala de 1 a 10 – Em que 1 é “Piorou muito” e 10 “Melhorou muito”

Outros 6,12(Parafarmárcia, espaços de saúde de 
grandes superficies comerciais)

n=1000

Também no que se 
refere à perceção da 
imagem dos 
diferentes serviços na 
área da saúde, a 
evolução foi positiva, 
com todos os serviços 
a conseguirem 
melhorar a perceção 
junto dos inquiridos.
Ainda assim, os que 
melhoraram menos 
foram o Centro de 
Saúde, o Hospital 
Público e o Hospital 
Privado.
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17,6

16,2

11,2

7,5

1,3

0,3

P16. Hoje, qual o primeiro local que consulta se tiver um problema comum de saúde?

NECESSIDADES NO PERÍODO PANDÉMICO

PRIMEIRO LOCAL QUE CONSULTA QUANDO TEM UM PROBLEMA DE SAÚDE COMUM

Centro de Saúde / USF

Não costumo ir a nenhum local

Outros

Farmácia

Linha Saúde 24

Clínica / Consultório Privado

Hospital

45,9%

n=1000

Hoje, cerca de metade 
dos inquiridos elege o 
Centro de Saúde/ USF 
como local de eleição, 
caso tenha um 
problema de saúde 
comum.
São os inquiridos mais 
idosos, do Norte e do 
Centro e com um 
nível de escolaridade 
abaixo do Ensino 
Superior que elegem, 
maioritariamente esta 
infraestrutura como 
prestador de eleição.
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19,8

7,5

6,2

3,5

0,4

P18. Na sua opinião, qual o aspeto que o nosso país mais precisa de melhorar para estar mais preparado para futuras crises de saúde? 

ASPETOS COM NECESSIDADE DE MELHORIA PARA FUTURAS CRISES DE SAÚDE

Reorganização do Sistema de Saúde

Outros

Regras Sanitárias

Apoios para empresas

Educação / Literacia sobre Saúde

Apoios Sociais

62,6%

PERCEÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO SNS
n=1000

A reorganização do 
sistema de saúde é o 
aspeto mais crítico e 
com maior 
necessidade de 
melhoria para futuras 
crises de saúde.
E esta é uma opinião 
unânime a todos os 
grupos 
sociodemográficos.
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P19. Na sua opinião, qual será a próxima grande crise de saúde que Portugal irá enfrentar?

PERCEÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO SNS

PERCEÇÃO DA PRÓXIMA GRANDE CRISE EM PORTUGAL

Doença 
Infectocontagiosa

Doenças 
Mentais

Doenças 
Oncológicas

31,5% 28,3% 18,9%
Doenças 

Cardiovasculares

11,0%

6,5

2,0

1,3

0,5

Obesidade

Diabetes

NS/NR

Outros

n=1000

As doenças 
infectocontagiosas e 
as doenças mentais 
são consideradas as 
próximas grandes 
crises de saúde que 
Portugal enfrentará, e 
esta é uma opinião 
transversal a 
praticamente todos os 
grupos etários, 
regionais, de 
escolaridade e 
rendimento.
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P20. Pensando nos cuidados de saúde portugueses, de uma maneira global, quais as questões que considera serem mais problemáticas?

PERCEÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO SNS

QUESTÕES MAIS PROBLEMÁTICAS NOS CUIDADOS DE SAÚDE PORTUGUESES

60,7

52,3

31,1

30,9

21,6

6,7

0,3

Listas de espera - consultas e exames

Número de profissionais de saúde

Listas de espera - tratamentos e cirurgias

Organização do sistema de cuidados de saúde

Qualidade dos cuidados de saúde prestados

Adaptação dos cuidados de saúde às necessidades dos
utentes

Adequação e conforto das instalações

Outro

64,6%

n=1000

O top 3 das questões 
mais problemáticas 
nos cuidados de 
saúde portugueses é 
constituído pelas 
listas de espera para 
consultas e exames, 
pelo número 
(reduzido) de 
profissionais de saúde 
e pelas listas de 
espera para 
tratamentos e 
cirurgias.
Relativamente a estes 
dados importa ainda 
referir que todos eles 
foram mencionados 
por mais de metade 
dos inquiridos.
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P21. Na sua opinião, qual o investimento mais urgente na área da saúde que deve ser feito em Portugal? 

PERCEÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO SNS

INVESTIMENTOS URGENTES NA ÁREA DA SAÚDE

Contratação de mais 
profissionais de saúde

Melhoria dos serviços 
dos cuidados primários

Melhoria dos serviços 
hospitalares

45,9% 31,1% 17,2%

2,8

2,4

0,6

Linha Saúde 24

Melhor acesso a medicamentos

Outros

n=1000

Em resposta ao que 
foi anteriormente 
identificado como os 
principais problemas 
nos cuidados de 
saúde portugueses, 
na opinião dos 
inquiridos, os 
investimentos mais 
urgentes passam pela 
contratação de mais 
profissionais de 
saúde, o que em 
termos teóricos 
resolveria os 
problemas das listas 
de espera 
identificados 
anteriormente. 
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P22. Pensando no Serviço Nacional de Saúde (público), de que forma o posiciona relativamente a cada um dos seguintes fatores de avaliação? Utilize, por favor, 
uma escala de 1 a 10, em que 1 diz respeito à primeira das extremidades e 10 à outra extremidade. 

NECESSIDADES NO PERÍODO PANDÉMICO

Envelhecido

PERCEÇÃO ATUAL SOBRE O SNS

Jovem

Fraco

Próximo

Pequeno

Forte

Grande

Distante

Inflexível Flexível

Não orientada p/ utente Orientada p/ utente 

Fraca aposta inovação Forte aposta inovação

P/ Grupos específicos Para todas as pessoas

4,81

5,32

5,52

5,89

5,81

5,10

5,62

6,49

n=1000 A perceção que os 
inquiridos têm sobre 
o SNS não é muito 
vincada - indicadores 
avaliados em torno 
dos 5 pontos (ponto 
médio da escala 
utilizada).
Os inquiridos não 
consideram o SNS 
particularmente 
envelhecido e a 
perceção que existe é 
que se trata de um 
sistema próximo, 
flexível e orientado 
para o utente mas 
com uma fraca aposta 
na inovação. A 
“Universalidade” do 
sistema…não é clara. 
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P23. Em futuras crises de saúde, quem considera que pode ter um papel mais ativo nas soluções? 

PERCEÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO SNS

ENTIDADE QUE DEVERÁ TER UM PAPEL MAIS ATIVO EM FUTURAS CRISES

Governo Médicos e Outros 
Profissionais de Saúde

Sociedade Civil

55,9% 26,3% 8,0%
Autarquias

7,6%

1,6

0,1

0,5

Universidades/Academia

NS/NR

Outros

n=1000

Na opinião de mais de 
metade dos 
inquiridos, o Governo 
é a entidade que 
deverá ter um papel 
mais ativo em futuras 
crises, seguido pelos 
médicos e outros 
profissionais de 
saúde, que foram 
referidos por mais de 
¼ dos inquiridos.




